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1) OBJETIVOS 
 

A partir de conceitos-chave como geração e curso de vida, a disciplina focalizará 

estudos sobre juventude, objetivando compreender: i- os processos de 

aprendizagem das normas de gênero, da sexualidade e as experiências sexuais 

juvenis na contemporaneidade; ii- as modalidades de interação afetivo-sexual na 

atual geração de adolescentes e jovens; iii- a construção e o impacto das políticas 

públicas em saúde sexual e reprodutiva para a população juvenil; iv- as relações e 

saberes que circulam a partir de tecnologias e plataformas digitais; v- as estratégias 

de gerenciamento de riscos e de prevenção de infecções sexualmente 

transmissíveis da população juvenil; vi- as particularidades das experiências 

sexuais e preventivas em função da intersecção entre marcadores sociais da 

diferença, tais como gênero, raça, renda, religião e nacionalidade; vii- as 

repercussões da pandemia de COVID-19 sobre a sociabilidade e a saúde dos 

jovens. Ao debater trabalhos de diferentes campos disciplinares que articulam 

sexualidade, geração, juventude e saúde, tomando como ponto de partida a 

compreensão da sexualidade como dimensão da subjetividade atravessada por 

processos políticos, culturais e históricos mais amplos, a disciplina visa contribuir 

para a formação de pesquisadores do ampla área de ciências sociais em saúde  

capazes de reconhecer a diversidade de demandas, experiências e repertórios 

sexuais, conjugais e de gênero e de adotar um olhar crítico acerca de políticas 

públicas universalistas e prescritivas. Assim, o curso buscará fomentar reflexões 

sobre as diferenças e desigualdades sociais, étnico-raciais, culturais, geracionais 

e de gênero que atravessam a sexualidade e a sociabilidade juvenil. 

2) JUSTIFICATIVA 
 

Discutir sexualidade em um contexto de profundas desigualdades sociais, étnico-

raciais e de gênero como o do Brasil é tarefa fundamental para pesquisadores e 

profissionais interessados em atuar no amplo campo das ciências sociais em 

saúde, especialmente no que diz respeito à elaboração de políticas públicas 
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voltadas, por exemplo, à prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e à 

gravidez na adolescência. Essas atuações, muitas vezes perpassadas pela 

compressão de que jovens são incapazes de gerir a sua vida afetiva e sexual, se 

traduzem com frequência em ações educativas de saúde sexual e reprodutiva  

focadas na mudança dos comportamentos individuais, desatentas às dinâmicas 

sociais e culturais de aprendizado das condutas sexuais. Faz-se necessário, 

como contraponto, construir um olhar sócio-histórico sobre a sexualidade e as 

relações de gênero que possibilite perceber jovens e adolescentes como sujeitos 

que se constituem em meio a processos complexos de aprendizado da 

autonomia e do cuidado de si. Assim, o tema desta disciplina intersecciona com 

outras dimensões teóricas e metodológicas caras ao campo das ciências sociais 

e humanas e saúde, as quais serão abordadas no decorrer do curso a partir da 

colaboração entre antropologia social e saúde coletiva.  Espera-se que a 

disciplina contribua para pensar criticamente as políticas públicas que incidem 

sobre o domínio da reprodução e da prevenção das infecções sexualmente 

transmissíveis articuladas aos sujeitos aos quais elas se destinam, marcados por 

condições sociais distintas e desiguais em termos de classe, gênero, raça-etnia, 

geração, afiliação religiosa e capital cultural. 

3) CONTEÚDO (EMENTA): 

- Conceitos de geração e curso da vida; 

- Juventude enquanto categoria social; 

- Produção social da juventude: socializações intra e extra familiar; 

- Gênero, sexualidade e saúde; 

- Juventude, gerações e marcadores sociais da diferença; 

- Iniciação sexual e aprendizagens da sexualidade; 

- Internet e sociabilidade juvenil; 

- Políticas públicas em saúde sexual e reprodutiva; 

- Gravidez imprevista e aborto juvenil; 

- Práticas sexuais e infecções sexualmente transmissíveis: prevenção e gestão 
de risco; 

- “Geração covid-19?”: impacto do primeiro confinamento nas trajetórias juvenis; 

- Covid-19 e práticas afetivo-sexuais; 

- Direitos humanos, diversidade sexual e combate às desigualdades sociais. 
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4) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Seminário e trabalho final escrito. O seminário terá peso de 40% na média final e 

o trabalho escrito de 60%. O trabalho consistirá de um pequeno ensaio teórico ou 

metodológico que necessariamente articule parte dos textos da bibliografia, 

preferencialmente dialogando com o campo de pesquisa da/o estudante. O 

ensaio deverá ter entre 7 e 10 páginas (máximo), excluindo referências 

bibliográficas, Times New Roman 12, espaçamento 1,5. Formatação ABNT. 
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